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texto	 de	 Calderón	 e	 com	 o	 apoio	 teórico	 de	 Joan	 Scott	 e	 Judith	 Butler,	 esperamos	 ao	 final	 do	
artigo	 demonstrar	 que	 a	 tragédia	 do	 Siglo	 de	 Oro	 espanhol	 apresenta	 um	 projeto	 claro	 de	
enaltecimento	do	reino	espanhol	e	da	fé	católica	tendo	nas	construções	das	relações	de	gênero	e	
dos	 ideias	 de	mulher	 boa	 e	mulher	má	uma	 ferramenta	 indispensável.	 Procuramos	 demonstrar	
também	 que,	 como	 parte	 do	 processo	 de	 criação	 de	 ficções	 culturais,	 dentro	 do	 raciocínio	 de	























distantes	 no	 tempo	 e	 marcando	 com	 as	 mãos	 de	 um	 espanhol	 católico	 do	 século	 XVII	 suas	
impressões	a	 respeito	do	rei	Henrique	VIII	e	 sua	vida.	Referimo-nos	aqui	à	 tragédia	La	cisma	de	
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metade	 do	 século	 XVII.	 Para	 além	 disso,	 as	 impressões	 iniciais	 que	 podemos	 ter	 aqui	 são	 as	
seguintes:	1-	Calderón	escreveu	este	drama	muito	tempo	depois	de	Henrique	VIII	ter	morrido,	ou	
mesmo	 a	 própria	 Elisabeth	 I;	 2-	 O	 fato	 de	 haver	 uma	 dramatização	 desse	 tipo	 indica	 algum	
interesse	com	essa	história,	em	particular,	ou	seja,	alguma	mensagem	relacionada	ao	enredo	que	
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enquanto	 ele	 se	 ocupava	de	 escrever	 algo.	 Enquanto	 se	 distrai	 com	o	 sonho,	Henrique	 escreve	
com	a	mão	direita	e	apaga	o	que	escreveu	com	a	mão	esquerda.	A	mulher,	vale	ressaltar,	 já	é	a	
própria	 Ana	 Bolena,	 a	 quem	 o	 rei	 ainda	 não	 conhece.	 Henrique	 é	 acordado	 pela	 chegada	 do	
cardeal	Wolsey	e	é	neste	momento	que	a	construção	da	personagem	do	rei	parece	mais	evidente.	




(DE	 LA	 BARCA,	 1969,	 orig.	 16??,	 p.	 416),	 ele	 se	 surpreende,	 no	 entanto,	 por	 ter	 posto	 sobre	 a	
cabeça	a	carta	de	Lutero.		
A	personagem	de	Henrique	VIII	é	construída	ao	longo	desta	peça	com	este	tipo	de	enredo:	
ele	 é	 um	 homem	 central	 na	 trama,	 que	 até	 certo	 ponto	 parece	 à	mercê	 de	 um	 destino	 cruel,	
tentado	 a	 cometer	 o	 erro	 e	 capaz	 de	 se	 arrepender	 totalmente	 no	 fim,	 consumido	 pela	 culpa.	
Rubem	 Rocha	 Filho	 já	 havia	 mostrado	 como	 Calderón	 de	 la	 Barca	 elabora	 suas	 peças	 a	 partir	
desses	extremos	que	atingem,	corrompem	e	corroem	suas	personagens	centrais:	“Ao	pintar	seu	
mundo	dramático	como	um	campo	de	luta	em	que	anjos	e	demônios	se	guerreiam	para	a	vitória	
sobre	 o	 homem	 pecador,	 Calderón	 não	 se	 detém	 no	 homem	 e	 sim	 nas	 forças	 maciças	 que	 o	
elevam	ou	o	rebaixam”	(ROCHA	FILHO,	1986,	p.	61).	
	 Há	 portanto	 uma	 presença	 de	 forças	 exteriores	 ao	 indivíduo	 central	 que	 o	 moldam,	
manipulam,	deterioram	ou	elevam,	nas	obras	de	Calderón.	Ideia	que	Juan	Escudero	desenvolveu	









se	 comprende	 desde	 la	 intención	 del	 dramaturgo	 de	 ordenar	 hasta	 lo	 artificioso	 una	
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das	 forças	 antagônicas:	 o	 cardeal	 Thomas	 Wolsey.	 Ao	 ser	 enfrentado	 por	 Catarina	 em	 dado	
momento	ao	qual	 retornaremos,	o	 cardeal	 relata	uma	profecia,	 feita	em	sua	 juventude,	de	que	
uma	 mulher	 viria	 a	 ser	 sua	 ruína	 (ele	 que	 nascera	 pobre	 e	 era	 agora	 o	 vaidoso	 cardeal	 da	
Inglaterra).	É	a	partir	desse	ponto	que	o	cardeal	decide	intervir	no	casamento	do	rei,	imaginando	
que	a	mulher	em	questão	seria	a	rainha,	que	teria	poder	suficiente	para	lhe	criar	problemas.	Ele	




sido	 impedida	 de	 ver	 o	marido	 pelo	 cardeal	 a,	 quem	 chama	 de	 vaidoso,	 que	 Catarina	 se	 volta	
contra	Wolsey.	Ao	fim	da	peça,	contudo,	a	rainha	perdoa	Wolsey	por	destruir	seu	casamento	(ao	
se	 apiedar	 de	 seu	 triste	 fim,	 o	 qual	 ainda	 comentaremos)	 e	 o	 cardeal	 a	 reconhece	 como	 uma	
benfeitora:	“[...]	Repara	/	si	es	cosa	clara,	/	pues	Bolena	me	destierra	/	y	Catalina	me	ampara”	(DE	
LA	BARCA,	1969,	orig.	16??,	p.	499).	
	 Chegou	 o	momento,	 portanto,	 de	 definir	 essencialmente	 a	 personagem	 de	 Ana	 Bolena.	
Surge	primeiramente	no	sonho	premonitório	de	Henrique	VIII.	Em	seguida	é	comentada	por	um	







influenciou	 o	 rei	 até	 os	 últimos	 momentos	 e	 sua	 morte	 está	 localizada	 no	 desfecho	 da	 trama	
especialmente	porque	enquanto	a	influência	de	Ana	Bolena	fosse	possível,	Henrique	VIII	não	teria	
seu	momento	de	arrependimento	catártico.	A	trama	construída	por	Calderón	de	la	Barca	depende	
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vez	 que	 a	 força	 X,	 personificada	 pelas	 personagens	 A,	 tem	 maior	 poder	 sobre	 a	 personagem	
principal,	as	personagens	B,	personificando	a	força	Y,	sofrem	com	as	ações	da	personagem	central.	
Dito	de	outro	modo,	a	influência	pecadora	(força	X)	gerada	por	Ana	Bolena	e	por	Thomas	Wolsey	
(personagens	A)	gera	efeito	negativo	 sobre	Catarina	de	Aragão	e	 sua	 filha	 (personagem	B),	que	
personificam	 a	moral,	 a	 piedade,	 o	 temor	 a	 uma	 fé	 católica,	 tratada	 pelo	 texto	 como	 legítima,	
(força	 Y).	 O	 oposto	 passa	 a	 ocorrer	 no	 final,	 apenas	 com	 a	 exceção	 do	 cardeal,	 traído	 por	 Ana	













mulheres.	 A	 primeira	 delas	 diz	 respeito	 a	 uma	 condição	 natural	 da	 mulher	 como	 destrutiva	 e	
desvairada.	 Esta	 primeira	 maneira	 de	 pensar	 a	 mulher	 surge	 na	 obra	 a	 partir	 de	 personagens	
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uma	mulher	pérfida,	 traiçoeira,	 que	 leva	o	homem	à	 ruína.	 É	 visível,	 desta	 forma,	 a	 elaboração	








	 A	 ideia	 de	 uma	 malignidade	 feminina	 natural	 surge	 em	 dois	 momentos	 da	 trama,	
























	 O	 cardeal	 tem	em	seu	destino	uma	mulher	que	virá	a	 ser	 sua	 ruína	e	a	existência	desta	
profecia	 já	é	em	si	uma	construção	sutil	de	um	gênero	 feminino	capaz	de	arruinar,	de	causar	o	
mal.	 Ainda	 assim,	 este	 trecho	 não	 é	 o	mais	 evidente	 em	 se	 tratando	 desta	 construção	 de	 uma	
caracterização	geral	da	mulher	como	universalmente	pérfida.		
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com	 sua	 amada	 Ana	 e	 o	 quão	 surpreso	 e	 ferido	 ficou	 ao	 encontrar	 Ana	 casada	 com	 o	 rei	 da	
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caráter	natural	 da	mulher,	 a	uma	natureza	 feminina	 ligada	à	perfídia.	Ana	Bolena	é	 inserida	no	
discurso	sobre	a	mulher	prejudicial	ao	homem	como	mais	uma	dentre	todas.	O	conteúdo	do	texto,	
no	entanto,	 deixa	 transparecer	que	ela	não	é	 em	 si	 uma	exceção,	 e	 sim	alguém	que	 segue	 seu	









arrependimento	 de	Henrique	 VIII	 culmina	 na	 execução	 de	 Ana,	 ordenada	 pelo	 próprio	 rei).	 É	 a	
partir	de	um	esforço	constante	em	santificar	a	 imagem	da	rainha	de	ascendência	espanhola	que	
Calderón	 concebe	 a	 figura	 de	 Catarina,	 através	 de	 uma	 espécie	 de	 legitimidade.	 Catarina	 é	 a	
rainha	 que	 tem	 seu	 lugar	 de	 direito,	 de	 acordo	 com	 a	 dinâmica	 da	 fé	 católica	 e	 sua	 própria	
condição	 beata.	 As	 duas	 mulheres	 fundamentais	 da	 trama	 são	 desenvolvidas,	 portanto,	 de	
maneira	 relacional,	 seja	 pelo	 caráter	 de	 ambas	 posto	 em	oposição,	 seja	 pelo	 efeito	 positivo	 ou	
negativo	que	causam	ao	rei	Henrique	VIII.	
	 Aqui	parece	conveniente	comentar	que	Calderón	de	la	Barca	não	se	propõe	a	compor	um	
relato	 histórico	 e	 seu	 drama	 é	 desenvolvido	 com	 muito	 pouca	 vinculação	 a	 uma	 possível	
factualidade.	 Juan	Manuel	 Escudero	mostrou	 como	Pedro	Calderón	 teve	 acesso	 aos	 escritos	 de	
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A	 tentativa	de	 transformar	o	mundo	em	espetáculo	pode	 ser	 vista	 como	a	 tentativa	de	
ampliar	 o	 espaço	 humano,	 no	 sentido	 de	 que	 a	 teatralização	 da	 vida	 multiplica	 a	
realidade.	 O	 ‘espetaculizar’	 eleva	 a	 realidade	 a	 várias	 potências,	 desdobrando-a	
infinitamente	[...]	É	este	o	quadro	que	explode	no	teatro	do	Século	de	Ouro	espanhol.	A	
realidade	 criada	 se	 superpõe	 à	 outra	 e	 se	 mistura	 a	 ela,	 perdendo-se	 novamente	 no	
infinito.	[...]	A	Espanha	acaba	de	sair	de	um	período	de	glória	para	entrar	em	uma	fase	de	
decadência.	 [...]	Assim,	o	espetacular	é,	 além	de	uma	autocelebração,	uma	 tentativa	de	
substituir	 uma	 realidade	 indesejada	 por	 uma	 aparência	 do	 que	 um	 dia	 foi	 realidade.	
(BALLALAI,	1994,	p.	111-112).		
	
Podemos	 perceber,	 portanto,	 que	 há	 na	 relação	 entre	 dramaturgos	 e	 seu	 lugar	 uma	
presença	da	dramatização	daquilo	que	não	foi	a	partir	daquilo	que	foi.	Isto	se	configura	como	uma	
primeira	pista	para	entender	o	desprendimento	de	Calderón	aos	relatos	de	Pedro	de	Ribadeneyra	
para	 construir	 sua	 própria	 narrativa	 e	 seus	 próprios	Henrique	 VIII,	 Catarina	 de	 Aragão,	 Thomas	
Wolsey	 e	 Ana	 Bolena1.	 Juan	 Escudero	 ainda	 comenta	 como	 Calderón,	 ainda	 que	 tendo	 escrito	
poucas	 obras	 desse	 teor,	 lida	 com	 a	 história	 sem	 amarras,	 tendo	 em	 seus	 textos	 um	 norte	
específico	 que	 é	 sua	 própria	 retórica	 e	 a	 mensagem	 que	 transmite	 a	 partir	 de	 um	 discurso	
específico.	













                                                
1	Destacamos,	 a	 título	 de	 exemplo,	 a	 imprecisão	 comentada	 por	 Juan	 Escudero	 na	 caracterização	 de	 Ana	 Bolena,	
quando	Calderón	escolhe	a	ambição,	e	não	a	lascívia,	como	ponto	central	em	suas	ações	(ESCUDERO,	2000,	p.	33).	O	
discurso	 de	 Calderón	 a	 respeito	 do	 gênero,	 desta	 forma,	 parece	 vir	 em	 segundo	 lugar,	 inclusive	 pelo	 papel	
fundamental	de	Wolsey	em	um	primeiro	momento.	O	gênero	é	aqui	uma	ponta	de	um	tripé	constituído	também	pelo	
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en	 un	 plano	 superior	 al	 de	 Volseo,	 no	 sólo	 perdona	 a	 éste	 sino	 que	 le	 ayuda	 en	 su	
desgracia.	(ESCUDERO,	2000,	p.	29).		
	 Aqui	podemos	retomar	a	reflexão	sobre	a	dicotomia	Ana	Bolena/Catarina.	Ana	Bolena,	 já	
apresentada,	 é	 a	 figura	 da	mulher	 que	 traz	 a	 ruína;	 que	 tem	 isso	 em	 sua	 essência,	 como	 uma	
característica	 natural.	 O	 que	 Calderón	 de	 la	 Barca	 faz	 é	 construir	 uma	 Catarina	 de	 Aragão	 que	
atenda	a	suas	demandas,	sendo	estas:	







	 É	 com	 essas	 diretrizes	 que	 Calderón	 de	 la	 Barca	 produz	 a	 imagem	 da	 mulher	 boa,	 da	
mulher	 santa	 cruelmente	 injustiçada:	 Catarina	 é	 uma	 filha	 da	 Espanha,	 firme	 na	 fé	 católica	 e	
resignada	 a	 ponto	 de	 perdoar	 aquele	 que	 lhe	 causou	 todo	 o	 mal.	 Há	 ainda	 um	 detalhe	
fundamental	 ainda	 não	 mencionado	 neste	 trabalho:	 Catarina	 morre	 ao	 final	 da	 tragédia	 e	
Henrique	VIII,	arrependido	de	tudo,	se	dirige	a	sua	filha	com	Catarina,	através	de	um	dos	outros	
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Um	 último	 detalhe	 devemos	 acrescentar	 agora.	 Não	 há,	 em	 toda	 a	 peça,	 nenhuma	menção	 a	
Elisabeth	 I,	 filha	 de	 Henrique	 VIII	 com	Ana	 Bolena	 e	 que	 viria	 a	 ser	 rainha	 da	 Inglaterra	 algum	
tempo	 depois,	 tendo	 em	 seu	 reinado	 uma	 hegemonia	 sobre	 os	 mares,	 um	 poder	 capaz	 de	
concorrer	com	o	poder	da	monarquia	espanhola	e	que,	além	disso,	manteve	a	igreja	anglicana.	Em	








































ainda	 assim	 se	 manteve	 resignada,	 perdoando	 seu	 malfeitor	 e	 deixando	 para	 o	 futuro	 uma	
esperança	de	retorno,	de	alguma	forma,	através	de	sua	filha;	esta	que	se	casara	com	um	dos	reis	
mais	 poderosos	 que	 a	 Espanha	 tivera,	 algum	 tempo	 antes	 de	 Calderón	 de	 la	 Barca.	 Ele	 não	
pretende	 contar	 a	 história	 inglesa.	 Ele	 propõe	 mais	 um	 drama	 que	 fale	 aos	 espanhóis	 de	 seu	
próprio	 tempo,	 que	 um	 relato	 histórico.	 Desta	 forma,	 Elizabeth	 I	 não	 aparece.	 Em	 uma	 única	
passagem	Henrique	VIII	 chega	a	dizer	que	 se	a	 Inglaterra	quiser,	 um	dia	 irá	depor	Maria	 I,	mas	
ainda	assim	esta	é	a	legítima	herdeira.		
	 Para	além	disso,	no	entanto,	não	podemos	 ignorar	a	constante	aparição	de	Lutero	e	sua	
doutrina,	 relacionados	a	Ana	Bolena	e	à	perfídia,	 às	mentiras,	 às	 ilusões	e	 traições.	Distante	de	
Catarina.	A	 fé	 católica	é,	ao	mesmo	 tempo,	um	argumento	a	 favor	da	 santidade	de	Catarina	de	













construção	 que	 oculta	 normalmente	 sua	 gênese;	 o	 acordo	 coletivo	 tácito	 de	 exercer,	
produzir	e	sustentar	gêneros	distintos	e	polarizados	como	ficções	culturais	é	obscurecido	
pela	 credibilidade	 dessas	 produções	一 	 e	 pelas	 punições	 que	 penalizam	 a	 recusa	 a	
acreditar	neles;	a	construção	“obriga”	nossa	crença	em	sua	necessidade	e	por	meio	dos	
vários	estilos	 corporais	nada	mais	 são	do	que	 ficções	culturais	punitivamente	 reguladas,	
alternadamente	incorporadas	e	desviadas	sob	coação.	(BUTLER,	2017,	p.	241).	
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	 Seguindo	 o	 raciocínio	 da	 autora,	 podemos	 retomar	 certos	 pontos	 cruciais	 do	 texto	 de	
Calderón	de	 la	Barca.	 Catarina,	 a	 santa,	 realmente	morre	 ao	 fim	da	 tragédia;	mas	 seu	 legado	é	
glorioso,	 sobretudo	 com	 o	 perdão	 dado	 a	Wolsey	 e	 o	 arrependimento	 de	 Henrique	 VIII.	 Além	
disso,	é	sua	filha,	descendente	dos	reis	espanhóis	e	futura	esposa	de	um	espanhol,	que	é	nomeada	
como	 herdeira	 legítima	 e	 é	 consagrada	 pelo	 próprio	 rei	 ao	 final	 da	 peça.	 Portanto,	 há	 aqui	 a	
condição	 da	mulher	 coerente	 com	o	 discurso	 dominante:	 ela	 é	 exaltada,	 é	 homenageada,	 gera	





de	 uma	 condição	 natural,	 em	 que	 a	mulher	 não	 teria	muitos	meios	 de	 escapar	 de	 sua	 própria	
torpeza;	 2	 -	 uma	 entrega	 tão	 grande	 à	 ganância,	 à	 maldade,	 aos	 males	 femininos,	 que	 a	
naturalização	 destes	 males	 impede	 a	 mulher	 de	 buscar	 qualquer	 salvação.	 Ambas	 as	
interpretações	que	propomos	aqui	são	provenientes	de	uma	fala	posta,	propositalmente,	na	boca	
de	uma	mulher.	Violência	difícil	de	classificar,	este	ato	por	si	só	já	é	uma	sentença	a	respeito	de	





momento,	 parecer	 individuais.	 Louca,	 vã,	 esquiva,	 vaidosa,	 ambiciosa,	 arrogante.	 No	 entanto,	
estes	 adjetivos	 findam	 por	 se	 encontrar	 exatamente	 com	 os	 defeitos	 femininos	 definidos	 pela	
própria	 Ana	Bolena:	 inconstância,	 ambição,	 falsidade,	 esquecimento.	Não	 é	 impossível	 a	 leitura	
em	que	Ana	Bolena	está	apenas	generalizando	sua	condição	como	mulher	e,	automaticamente,	
falha	apenas	para	 justificar	 seus	erros;	 tampouco	que	Carlos	está	 realmente	elencando	defeitos	
particulares	a	Ana.	Contudo,	devemos	apontar	que	a	consonância	entre	as	falas	cria	certa	unidade	
para	 a	 ideia	 de	 que	 as	 mulheres	 tendem	 ao	 mal	 e	 que	 apenas	 algumas	 poucas	 permanecem	
distantes	disto.	Além	disso,	Calderón	insere	o	tema	das	guerras	religiosas	ao	mencionar	através	da	
boca	de	Carlos	que	Ana	deveria	 ser,	 secretamente,	 luterana.	Além	de	uma	possível	 referência	à	
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nomeariam	 bela,	 recatada	 e	 do	 lar.	 Ana,	 em	 todo	 caso,	 era	 mais	 bela.	 E	 isto	 foi	 sua	 ruína.	
Chegamos,	portanto,	ao	terceiro	momento	mais	significativo.		
Ana	 Bolena	 morre	 executada.	 Aqui	 está	 um	 elemento	 importante	 da	 argumentação	 de	
Butler:	o	caráter	punitivo.	Ana	não	desempenhou	seu	papel	corretamente.	Seu	papel	de	gênero,	
em	especial,	mas	 também	 seu	papel	 perante	 a	 Igreja.	 Por	 esta	 razão,	 é	 executada	 e	 rechaçada	
pelo	 rei.	 De	 tal	 forma	 que	 sua	 filha,	 futura	 rainha	 da	 Inglaterra	 e	 que,	 pela	 lógica	 de	 Calderón	





sentido.	 Não	 o	 de	 gênero,	mas	 aquele	 para	 com	 a	 Igreja.	 E	 Calderón	 o	 puniu	 com	 o	 remorso.	
Henrique	não	errou	em	desejar	Ana,	mas	em	desrespeitar	o	matrimônio	e	em	se	tornar	submisso	






entre	 uma	 mulher	 boa	 e	 uma	 mulher	 ruim,	 além	 de	 um	 discurso	 sobre	 um	 caráter	 feminino	
naturalmente	danoso	para	elaborar	sua	retórica.	Não	pensa	seu	texto	para	construir	relações	de	




que	 as	 relações	 entre	 as	 personagens	 está	 envolvida	 com	 diferentes	 questões:	 não	 é	 apenas	 a	
relação	de	poder	do	rei	para	com	seus	súditos	e	a	disputa	por	este	poder.	Uma	imbricada	rede	de	
relações	onde	o	gênero	está	diretamente	colocado	como	constituinte	da	trama	e	da	retórica	que	
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